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Do «Commercio: 

«Jonas de Barros, o infa-
tigavel pintor cujos trabalhos 
já vão se fazendo conheci­
dos entre nos, *ístá expondo 
em uma das vitrines da Casa 
Garraux, o esboço do quadro 
que pretende executar mais 
tarde, representando o facto 
histórico que se conhece pelo 
nome de Convenção de Ytú. 

A importância que terá 
essa tela, que, a prever-se 
pelo esboço exporto, será 
bem feita e bem distribuída, 
provêm muito da relevância 
histórica da scena que ella 
pretende reviver! 
Ninguém ignora o que 

foi a Convenção de Ytú, a 
respeito da qual transplan­
tamos para aqui alguns tre­
chos de estudo escripto pe­
lo dr Túlio de Campos, es­
tudo que será publicado em 
folhetos e distribuído na oe-
casião em que o quadro ap-
parecer. 
-No dia 18 de abril de 1873 
ao entardecer, a casa do ci­
dadão Carlos Vasconcellos 
de Almeida Prado regorgi-
tava de gente. 

Eram os republicanos que 
convocados por u m a circu­
lar do Club Republicano de 
Ytú, ali se reuniram para 
lançarem as bases do seu 
programma eorganisarem o 
seu partido. 

Composta a assembléa de 
cerca de 133 chefes locaes, 
segundo consta de u m livro 
de presença que o dr. Jorge 
Tibiriçá ainda conserva, foi 
o seu pae João Tibiriçá Pi-
ratininga acclamado presi­
dente da sessão. Investido 
deste cargo, convidou para 
seu secretario o saudoso de-

republicano de maneira que 
resu'tassem mais fáceis e 
constantes as relações entre 
os demais clubs que existiam 
nas outras localidades, e in­
dicando os meios de efficaz-
mente desenvolver-se a pro­
paganda das idé"is então do­
minante, sem quebra de or­
dens, sem affron^a nem 
attentado ás leis e dos direi­
tos que estes garantiam. 

O escopo supreuaodo par­
tido nasceule era a procla-
mação da Republica pela evo 
lução. Ao depois lendo o 
projecto no qual se conti 
riham as bases fuudamen-
taes do programma do par­
tido e que foi submettido á 
consideração da assembléa. 

Transcrevemo-los aqui : 
l.a Será constituída na ca­

pital da província uma as­
sembléa de representantes de 
todas as municipalidades. 

2.* Funccionará ai.* vez 
em dia marcado pelos presen 
tes cidadãos, e posteriormen­
te como e quando fôr deter­
minado pelos meios adopta-
dos em sua constituição. 

3.* Cada município elege­
rá u m representante. 

4.a O systema eleitoral se­
rá o de suffragio universal, 
isto é a edade de 21 annos 
completos, e a não condem-
dação criminal, darão di­
reito ao voto a todo o cida­
dão. 

5.° A assembléa de repre­
sentantes no fim de cada 
sessão, nomeará u m a com-
missão para no intervallo 
das reuniões, dirigir os ne­
gócios do partido, entender-
se com os clubs municipaes, 
e tomar as providencias exi­
gidas pelas occorrencias que 
se derem, ficando porem, 
seus actos sujeitos á appro-
vação da assembléa. 

Falaram por essa occasião 
sobre differentes assumptos 
relativos aos fins da reunião 
Américo de Campos, Quiri-
D O dos Santos e Ubaldino do 
Amaral. 

Antes de se encerrarem os 
trabalhos resolveu-se que 
fossem encarregados de pro­
videnciar sobre a expedição 
de circulares a todos os re­
publicanos convidando os 
mesmos a adherir ás bases 
approvadas, como a eleger 
os seus representantes o 
«presidente do Club Repu-
b'icano de Ytú» e seu secre-

a resolução para tempo mais 
opportuno. 

Vê-se poid o mérito que o 
trabalho terá. O sr. Jonas de 
Barros, que é u m destes ho­
mens apaixonados da arte 
para os quaes não ha obs­
táculos, está empenhado em 
dar ao seu quadro a maior 
exactidão possível, traçando 
os retratos de todos os que 
tomaram parte na celebre 
reunião. 

A iniciativa do distincto 
pintor inerece todos os en-
comios e todas as animações 
por parte do povo e do go­
verno.» 

flo São Paulo a 
libeiFão freto 

i 
Como de ha muito, toma-

se na gare da Ingleza, pelas 
5 horas da manhã a comboio 
que nos leva a Ribeirão Preto. 

Mas, como deve saber o 
leitor, existe entre as Estra­
das de Ferro, Ingleza, Pau­
lista e Mogyana, trafico m u 
tuo, de maneiras que o bilhe­
te de passagem compra-se na 
primeira das estações citadas 
dando direito á ir-se directa-
mente até Ribeirão, ?em ne­
cessidade de em cada cidade 
que termina ou começa uma 
linha, comprar nova passa­
gem. Assim é, que. partindo 
da Capital e indo-se até Jun 

atapetado, com assentos mo­
vediços, macios e magníficos; 
os de segunda classe, não 
têm tanto luxo, mais são tão 
commodose hygienicoscomo 
o de primeira e o de terceira 
pôde se igualar aos nossos 
de primeira ! 

Outra cousa, que som es­
forço as nossas estradas po­
deriam ter, era contíguo aos 
carros de viajem, u m peque­
no vagão reservado aos fu­
mantes, isto é, o fumoir do 
trem de ferro. O leitor sabe 
quanto é incommodo viajar 
n u m carro fechado, para 
impedir a entrada do horri­
pilante pó, onde nuvens de 
fumaça de todo o gênero,— 
de cigarros, de charutos e de 
cachimbo, asphixiam o ar ! 
Nos caminhos de ferro do 
E. U. A. Norte, existem em 
todos os carros grandes ta-
boietas onde se lê: Non 
suerking existindo u m con-
partirnento especial, para os 
amantes do fumo. 

Na minha viajem sentara 
se no banco vis á vis ao nos­
so, u m caboclo rotuido, que 
se deleitava e m fumar u m 
saboroso (com elle) caipira^ 
soltando sem cerimonia para 
as nossas venerandas boche­
chas, umas tragadas que as-
phixiaram-nos, fazendo com 
todo o seu direito, porque 
pagou a sua passagem, assim 
como nós ! 

Veja o leitor amigo nestas 
toscas linhas não u m desejo 
gratuito de atacar essas com-

diahy, viaju nos na linha In-| panhias, pois, nada tenho 

mocrata Américo Brasiliense 
de Almeida Mello, encarre- j tario. 
gando-o de expor os fins Por ultimo suscitou-se 
daquella memorável reunião. | ainda discussão sobre a cou-

0 eminente democrata ex- j veniencia de manter-se u m a 
pendeu primeiro algumas folha como orgam do par-
considerações demonstrando tido republicano da provin-
a necessidade imprescindi-' cia e auxiliar da que se tem 

gleza; desta cidade a Cam­
pinas, viaja-se na Paulista e 
daqui a Ribeirão Preto, na 
linha Mogyana. 

A viagem na linha Ingleza 
é mais suave, pouco pó e os 
carros são mais asseiadoo. 

Mas, nos da Paulista e 
principalmente nos da M o ­
gyana é simplesmente hor­
rível I 

Porque, estas Companhias 
que têm u m dividendo tão 
grande,quasi inegua avel aos 
da Europa, não macadami 
sam as estradas, não cons­
truem carros mais comíBf -
dos aos viajantes, que são o 
seu sustentaculo ? Ê mais as 
passagens de u m preço des­
comunal, as bagagens carís­
simas ? O anno passado 
meus pães viajaram a Ame­
rica do Norte e segundo as 
suas narrativas nas missivas 
que m e enviaram fawem-nos 
pasmar pela maravilha e 

com ellas; nunca fui seu em 
pregado que sendo exonera-
nerado aproveita-se do ensejo 
para combatel-as, nem tão 
pouco sou u m desses infeli­
zes (permittam-me a expres­
são senhores viajantes de 
casas commerciaes) cometas 
que sustentam-nas e que mui 
pachorentamente agüentam 
esse soffrimento involuntá­
rio —sou u m estudante—que 
desejo vêr a minha Pátria 
bem servida com comboios 
commodos para as viajens 
de seus filhos e dos observa­
dores extrangeiros, e não ex­
plorada por Companhias que 
só se enriquecem, deixando 
os pobres viajantes sujeitos á 
apanharem moléstias nas nu­
vens de pó, que invadem os 
carros,carros esses sem o ne­
cessário conforto, tão neces­
sário nas viajens como por 
exemplo esta de S. Paulo a 
Ribeirão Preto, que é de cer-

conforto com que são feitas (ca de 12 horas. 
as viagens e aecresceutandn-r A L E N C A S T R U M . 
se, pela metade do que aqui 
se gasta. Assim é, que lá 
existem os carros de l.a, 2.a 

e 3.a classe—o de l.a é todo 

(Continua) 

«anstituto Víuano 

do cuovo Sllundo» 

Com a presença de perto 
de sessenta sócios, realisou-
se no passado domingo, 13 
do corrente, em casa do dr. 
Antônio Constantíno da Sil­
va Castro á rua Direita 8, a 
assembléa geral dos sócios 
do «Instituto Ytuano do 
Novo Mundo» previamente 
convocados para a posse da 
Directoria e discussão dos 
Estatutos sociaes. 

A uma hora da tarie, as­
sumindo a presidência o dr. 
Silva Castro, disse que ha­
vendo numero para funccio. 
nar a assembléa geral, decla­
rava aberta a sessão e pediu 
que os senhores sócios no­
meassem o presidente da 
reunião. 

O sócio sr. José, Innocen-
cio do Amaral Campos, pro-
poz no meio de geraes ap-
plausos, o nome do dr. Jo 
sé de Campos Toledo dig­
níssimo magistrado que, 
com rara correcção, distribue 
na comarca, a justiça. 

Assim acclamado pelos 
sócios, o dr, Campos Toledo 
tomou a presidência e, deli' 
licadamente, agradeceu a 
honrosa incumbência que 
acabava de receber; oonvi* 
dou para secretários o dr. 
José Leite Pinheiro e dr. 
Carlos Alberto Vianna. De­
clarando o excellentissimo 
dr. presidente o fim da reu' 
nião, disse que ia entrar em 
discussão a reforma dos Es­
tatutos da Sociedade. Pediu 
então a palavra o dr. José 
Leite Pinheiro e requereu 
que se consultasse aos sócios 
si dispensavam a leitura do 
projecto visto ser já conhe* 
cido e tendo sido approvada 
a propostía, e postos em dis­
cussão os artigos, pediram a 
palavra para discutir os só­
cios dr. Octaviano Pereira 
Mendes, José Innocencio, dr. 
Nicanor Penteado e dr. José 
Leite Pinheiro. E sendo afi­
nal approvados os estatutos 
do «Instituto» assim decla­
rou o dr. presidente ordenan 
do que se extrahissera as 
copias precisas para a publi­
cação e registro dos mesmos 
do accôrdo com as disposi­
ções de lei em vigor. 

E m seguida o dr. presi­
dente deu por empossada a 
directoria e novamente agra­
decendo aos sócios encerrou 
a sessão. 
Como da primeira vez a 

reunião foi numerosíssima e 
correu animada. 

O dr. Silva Castro foi in­
cansável e cheio de cortezia 

A cerveja Antártica »6ometa» émais preferível' — na 6asa fêalvão garrafa 600—caixs Ô5$000 
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para com todos; finda a reu*| M U O X C À X O J A R D I M 

nião offereceu delicado lun 
ch aos sócios. 

O velho «Instituto» está 
pois vivo, forte e em condi­
ções de continuar a prestar 
á heróica cidade ytuana os 
mesmos relevantes serviços 
do seu passado fecundo; não 
morreu como se vê; mas ine­
gavelmente deve a vida ao 
medico distincto e ytuano 
patriota, que mais uma vez 
se U rnou credor da estima 
de seus concidadãos 

Hoje, á tarde, tocará n,o 
Jardim publico a explendi-
da corporação musical «30 
de Outubro» observando o 
seguinte prpgramma : 

1.' Parte 
I—Dobrado Salta Nuvens 
11=0 Poder do Ouro--Ca-

vatiaa. 
III—Maíurka dei M.tro 

Bomferoni. 
IV—Va! sa U m pensiero 

Damare C. Filoza. 
2\ Parte 

V—Attila de Verdi. 
VI—Geórgia M a z u r k a 

Cat-Walk. 
VII—Mazurka Brilhante. 
VIII—Olhar de Lynce. 

Fail^cim3TiLO 
jp^n>*T» w*r+jmmBnfaMr*w*aw* 

Escrevem nos : 
«A ninguém, com certeza, 

passou despercebida a gere 
iniada com que a Cidade de 
Ytú veio hontem chorando 
o seu caiporismo. 

Dissemos-Ihe a verdade 
algum tanto desapiedada-

TUente.mas nunca nos passou 
Pelo cérebro a idéia de ferir 
a sua susceptibilidade reli­
giosa. 

E m po'itica não temos re­
ligião e, em toda a campa­
nha que 'ternos sustentado, 
nada mais temos feito do 
que defender u m funcciona-
rio correcto dos golpes que 
o despeito e a inveja preten­
deram descarregar-lhe. 

A nos pouco importa que 
a Cidade seja catholica e das 
pretas 1 Também não nos 
incommoda o facto de serem 
ali observados rigorosamen­
te os sete sacramentos da 
Igreja. 

Estamos certos de que a 
«Cidade» apezar de zanga-
dinha, não levará a mal o 
inofensivo conselho que aqui 
•vae :=para ser bôa catholi­
ca e agradara Nosso Senhor 
Jesus Çhristo, faça a barba 
e corte o cabello, porque 
Deus amou a limpeza... 

Accresce ainda que, si ti­
véssemos de discutir ou ata­
car a religião, teríamos ao 
nosso lado o proprietário e 
os fundadores da Cidade e 
só mesmo o seu redactor é 
que iria sahindo de barriga... 

Do sempre amigo 
—o— 

0 sr. Flavio de Lima, 
nosso estimavel conter­
râneo e correspondente 
desta folha no Rio, re~ 
presentará o RepubUca 
na Exposição Nacional. 
CAMARA~MÜNICIPAL 

Reune-se amanhã, em ses­
são extraordinária a Câmara 
Municipal, afim de tratar da 
divissão do município em 
seccões eleitoraes e disignar 
os edifícios em que deverão 
íunccionar as mezas por oca­
sião da eleição de um sena­
dor ao Congresso Legislativo 
do Estado, designada para o 
dia 11 de Outubro vindouro' 

j — o — 

Esteve nesta cidade, o sr. 
dr. Ângelo Mendes de Al­
meida, advogado em São 
Paulo. 

FESTA DE N. S. DAS DORES 

Realiza-se hoje na igreja 
Matriz, a festa de N. S. das 
Dores, constando de missa 
cantada, ás 10 horas da ma­
nhã, e benção solenne, á 
tarde. 

Falleceu ante-hontem, ás 
4 horas da madrugada nesta 
cidade, o sr. Virgílio Ramos 
de Salles, antigo carteiro do 
correio, que ultimamente era 
auxiliar do agente daquella 
repartição/ 
O finado que coutava ape­

nas 36 annos de edade, era 
muito estimado pelas suas 
bellas qualidades de cara­
cter. Era casado com a exma 

sra. d. Fraucisca Mendes Sal­
les e deixa duas filhinhas em 
tenra edade. 

O sahimento fúnebre effe-
ctuou-se ante-hontem mes­
mo, ás 5 horas da tarde,com 
grande acompanhamento de 
amigos. 

O seu corpo foi encom-
mendado na casa da sua re­
sidência, na igreja do Bom 
Jesus e na capella do Cemi­
tério, pelo revdmo. padre 
Visconti. 

Sobre o seu rico caixão 
| vimos as seguintes coroas : 

«Saudadas de 3ua esposa e 
filhos»; «Saudades de Maria 
Luiza e Luiz»; «S mdades do 
Agente e pessoal tiS Correio» 
«Saudades do amigo Alber­
to». 

A' desolada família enlu-
tada apresentamos os nossos 
mais sinceros protestos de 
pesar. 

— o — 
A junta de alistamento 

militar deste município, pu­
blica nesta folha ura edital 
para o qual chamamos a at-
teução dos interessados. 
PELO COMMERCIO 

Os srs. P. Martini & Cia 
depositários da cerveja Ytua­
na, da nova e já conhecida 
fabrica de cerveja e gelo— 
«Coiumbia» de Campinas, 
enviaram-nos uma dúzia de 
garrafas, da referida cerveja. 
Os productos da fabrica de 

Campinas, estão fazendo 
concurrencia aos principaes 
fabricantes no gênero. 

E' o que se deprehende da 
acceitação que vai tendo a 
cerveja »Ytuana*. 

Agradecidos. 

No próximo numero 
do Republica, sob a epi-
graphe acima, sahirá 
um artigo em resposta 
ao artigo da Oiãaãe, de 
hontem, no qual o seu 
autor nos chama explo­
radores. 

ENVENENAMENTO 
CASUAL 

O menino Francisco, de 
anno e meio de edade, filho 
de Luiz Gazzola, rezidente 
nesta cidade, no largo do 
Collegio de S. Luiz, estando 
na quarta-feira ultima a 
brincar pela casa encontrou 
em u m dos eompartimentos 
desta, u m vidro de Jcriosote, 
que descuidadamente tinham 
deixado sobre o assoalho, in­
gerindo obra de uma colher 
do liquido. Soccorrido a tem­
po pelos sr. dr. Silva Castro 
auxiliado pelos drs. Braz Bi­
cudo eLuiz de Freitas, o me­
nino Francisco ficou fora 
de perigo. 

— o — 
Está pronunciado como in­

curso nas penas do artigo 294, 
§ Io do Código Penal,o dr. 
Riolando de Almeida Prado, 
que assassinou seu cunhado 
André de Toledo Lara em 
plena sala do Tribunal do 
Jury. 

— o — 
XX DE SETEMBRO 
Passa hoje a gloriosa data 

da unificação da Itália. 
Parece que a colônia ita­

liana ainda este anno, fica 
rá na moita. 
Nada de expansões de pa­

triotismos nestes tempos ca­
lamitosos... 
Ella sabe o que faz. 

— o — 
Infelizmente não são ani- commerciaes, querendo ga 

madoras as noticias chegadas rantirse, fez u m seguro de 
a esta cidade relativamente vida na importância de £00 
ao estado de saúde do nosso contos, de accordo com Tra 
estimado conterrâneo, snr. ad e d. Carolina 
Horacio Genbello, actual-, Subornaram um coveiro. 
mente em Santos. de um cemitério dahi para i 

C I N E M A T O G R A P H O 
Para hoje a empreza Pin­

to & Companhia orgamsou 
um magnífico programma, 
que será exhibido no velho 
S. Domingos. 

0 publico deve aproveitar 
as ultimas exhibições do ma­
gnífico apparelho Pathé. 

A empreza Pinto & Com­
panhia está de passagem pa­
ra Sorocaba. 
FARHAT NÃO MORREU ! 
Iuforma um telegramma 

do Rior 
«Corre aqui a seguinte 

versão sobre o crime da 
rua da Boa Vista de S. Paulo: 

Farhat, devido a atrazos 

desenterrar um cadáver, in­
cumbindo-se Traad de trans-

portalo na mala ede fingir 
de querer atiral-a ao mar e 
declarar depois de ter assas­
sinado a Farhat, assim a 
viuva receberia o seguro de 
vida e embarcaria para o 
logar onde estava o marido. 

Depois Farhat apparece-
ria e a penalidade de Traad 
seria attenuada. 

Cumprida a pena, Tiaad 
iria reunir-se aos dois.» 

Depois disso a família 
Farhat veiu pela imprensa 
declarando que náj existe 
seguro de vida algum deixa­
do por seu chefe e que tudo 
isso não passa de boatos 
sem fundamento. 

Farhat morreu, está bem 
morto. 
--Mas o Commercio de S. 

Paulo, de hontem, publicou 
o seguinte telegramma rela­
tivamente ás suspeitas sobre 
o caso Farhat, que de novo 
vai se tornando mysterioso. 

Rio, 19. (uma hora da ma­
drugada) 
«Corre com insistência que 

a polícia está procurando 
prender um padre syrio,aqui 
chegado em companhia de 
Traad a bordo do Cordillére. 

Parece haver fundadas 
suspeitas que o padre seja o 
mesmo Elias Farhat, sup-
posta victima de Traad 
Consta que com o padre 

desembarcou do Cordillére 
um italiano, que a policia 
também procura. 
Não será para extranhar 

que esta noite a policia con­
siga prender os dois em um 
hotel onde elles dormiram 

m 

até hontem.» 
Em uma das ultimas ses­
sões da Câmara dos deputa­
dos foi lido e enviado á com-
missão de Justiça um officio 
do secretario da Justiça re-
mettendo uma representação 
do exmo. snr. dr. José de 
Campos Toledo, integro juiz 
de direito desta comarca, 
solicitando a adopção de um 
formulário dos processos 
criminaes pelo mesmo orga-
nisado. 
No próximo numero pu­

blicaremos na integra essa 
í representação. 

— o — 

ois não-
A Oiãaãe ãe Ytú não 

pubücou os nomes das 
fidedignas pessoas que 
lhe informaram sobre 
a questão que ella mes­
m a aventou, e m seu 
ultimo numero, relativa­
mente ao redactor des­
ta folha. 

N ã o publicou e n e m 
disse porque não o fez. 

N ã o precisamos pôr 
mais na carta... 

Já lhe conhecemos a 
ronha. 

sqri ep 

DESASTRE 
írthur Janne, pintor, es 

tando na quarta-feira ultima 
a pintar a frente do sobra­
do, sito no largo do Collegio 
de S. Luiz, foi victima de 
um desastre. 
Achava-se elle sobre uma 

escada de 20 metros, quando 
inopinadamente esta despe­
daçou um dos degraos, e 
Arthur cahiu sobre a sa^geta. 
ficando com as costellas ma­
chucadas e com algumas es­
coriações pelo corpo e na 
cabeça. 

Chamado o dr. Silva Cas­
tro, este o fez remetter para 
a sua residência, ministran-
do-lhe os curativos neces­
sários. 

O seu estado não é grave. Agora já não apparece 
um numero siquer d-> 

Caolho eein corvos; com os corvos 
é que elle está se locupletando. 
Desta feita O Caolho trouxe 

A morte do sabiá. 
Os leitores sabem que morreu 

o sabiá? 
Pois morreu. Coitado ! 'E não 

sabemos porque O Caolho tam' 
bem não morre... 
P'ra viver assim tão triste co­

mo o sapo na lagoa; tão lacri­
moso com os nossos insultos, é... 
melhor morrer. 
E se elle morresse, DOS deixa­

ria o mesmo cheiro da mala do 
turco... 
Então pensámos mais bem :— 

E' melhor o defunto não morrer. 
Que acham ? 

— O — 

DESASTRE HORRÍVEL 
Em S. Paulo num destes 

últimos dias deu-se um hor­
rível desastre, sendo delle vi­
ctima o menino Luiz Gon­
zaga, filho do snr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar e 
neto do sr. coronel João An" 
tonio Julião, tabelliãodo 7." 
cartório recentemente no­
meado. 
A infeliz creança ao saltar 

da sua pequena cama para 
o chão caiu com o rosto so­
bre u m ferro aguçado, que 
lhe vasou o olho direito, at" 
tingindo o cérebro. 
O inditoso menino foi soc­

corrido pelas pessoas, da fa­
mília e vários médicos, sendo 
desgraçadamente infructife* 
ros os soccorros prestados, 
pois o desenlace fatal deu-se 
algumas horas depois. 

- o— 
Ao promotor publico de S. Si-

mão o secretario da Justiça e 
da. Segurança Publica declarou 
que, em hypothese alguma, deve 
deixar de promover a cobrança 
executiva das multas impostas 
aos jurados; bem assim declara 
que o producto das multas deve 
ser recolhido á collectoria esta­
dual, visto a câmara municipal 
daquella cidade não estar incluída 
no numero das que ficaram com 
o encargo do serviço do jury. Fundado em 1899 
Publicação Bisemanal 
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JORNALISTAS DE PULSO 
Extraímos da Gazeta: 
«Em Belém, um grupo de ra­

pazes fundou um jornal manus-
cripto intitulado «O Foco» e que 
tem o louvável intuito de instruir 
o povo, dehuando-o ao mesmo 
tempo com bellos trabalhos li­
terários. 
Outr^ grupo de rapazes fun­

dou também um jornal denomi­
nado <0 Debocha", manuucripto 
e destiuado a divertir o povo. 
Parece que com programmas 

tão differentes os dois importan­
tes» periódicos, cuja tiragem é 
de um único exemplar, que anda 
de mão em mão, deviam viver 
na melhor harmonia, não é? 
Engano. O «Deboche» poz-se 

a debochar o «Foco», que trans­
formou num foco de descompo-
nendas no outro. Formaram-se 
partiüos de' rapazes e de senho 
ritas; estas, principalmente, que 
os dois jornaes «engrossavam» 
barbaramente, eram as mais 
exaltadas, uma,-; pelo «Foco» ou 
trás pelo «Deboche». 
No fim de certo tempo a si­

tuação tornou-se intolerável e OP 
directores das folhas resolveram 
liquidar de qualquer modo o ter, 
rivel caso. E no dia 24 do méz 
passado (diade São Bartholomeu-
por signa),) encontrando-se na 
rua, avançaram um para o outro 
e trocaram formidável murro. 
Da collisão resultou ficar o 

director do «Foco» com o nariz 
esborrachado (como é a terra da 
borracha...) e o uo «Deboche» 
com o beiço partido e três den­
tes de menos. 
Desde então, cessou a luta 

pois os dois reconheceram que 
eram ambos jornalistas de... pul­
so.» 

TRAAD E A IMPRENSA 
Miguel Traad, o indigita-

do assassino de Elias Farhat, 
intervistado por u m jorna­
lista syrio, extranhou que a 
policia não houvesse dado 
publicidade a uns manus-
críptos seus a que deu o ti­
tulo de Mon journal 

Sabe-se agora que esses 
manunscriptos coutem uma 
severa censura á imprensa. 
Na opinião de Traad a im­
prensa é a principal causa­
dora da repetição de uns 
tantos crimes devido ao pru­
rido de sua reportagem. 

E nesse sentido extende-
se em minunciesas conside­
rações. E' ocioso dizer que 
Traad não aceusou os repor. 
ters como assassino de Elias 
Farhat nem ao menos como 
cúmplices, lacuna que elle 
talvez venha a preencher op-
portunamente... 

C O O P E R A T I V A 
MISORELLI 

Previno aos srs. sócios do 
4.° Club de Roupas, que o 
primeiro sorteio do mesmo 
realisar-se-á com a loteria 
de 2.a feira próxima. 21 do 
corrente. 
Ytú, 19 de Setembro de 1908 

Bal tkazar Míso r elli 

éío srs' (Fazendeiros 
O abaixo assignado,encar­

rega-se de reparação e assen­
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 

Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

VIRGÍLIO RAMOS DE 
SALLES 

AGRADECIMENTO E CONVITE 

Francisca Men­
des de Salles 
seus filhos e pa­
rentes agrade -
cem profunda­
mente penhora-
dos a todas as 
pessoas oue a-

companharam á ultima mo­
rada, os restos, mortaes de 
seu ef poso e pae VIRGÍLIO 
R A M O S D E SALLES, e 
bem assim ás pessoas que 
prestaram seus valiosos ser 
viços durante a sua enfermi­
dade, e convidam-nas para 
assistirem á missa de Sétimo 
dia que mandam celebrar 
em suffragio á sua alma, na 
igreja do Bom Jesus, ás 7 
horas, no dia 24 do corrente, 
quinta—feira, antecipando 
i também por esse acto seus 
agradecimentos. 

Ytú, 19 de Setembro 1908 
EDITAES 

Seccâo livre 
Csolleetoria 

SItunicipat 
O Sr. Prefeito Municipal 

concedeu ao Collector Mu­
nicipal licença para per­
manecer em sua residência 
á Rua São Francisco, duran­
te 15 dias, por motivo de seu 
estado de saúde, em vista do 
que o mesmo Collector faz 
publico achar-se na referida 
residência a disposição dos 
interessados,a.Qualquer hora 

Ytú, 9de7.brode 1908 
O COLLECTOR 

Alberto Maceão 
PECHINCHA A 5$00Q 

U m a dúzia de talheres 
(faca e garfo) 

Ataliba. Toledo & Comp. 

Doutor José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito des­
ta comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital com o prazo de 
dez dias virem ou delle co­
nhecimento tiverem que o 
porteiro dos auditórios - offi-

cial Augusto Avelino da Sil­
va ha de trazer a publico 
pregão de primeira praça de 
venda e arrematacão, no dia 
vinte e quatro do corrente 
mez, ao meio dia, á porta d_> 
edifício da Câmara Munici 
pai, casa das audiências des' 
te JUÍZO, á rua da Palma 
numero sessenta,os seguintes 
bens e créditos penhorádos a 
requerimento de Arthur Sil* 
va-nos autos de executivo 
hypothecario que move con­
tra os herdeiros e suecesso-
res de Cezar Puccinelli esua 
mulher : DIREITOS CRE" 
DITORiOS. U m a letra, da 
quantia de dez contos de reis 
acceita por Pedro Jorge & 
Companhia, em vinte de 
Dezembro de mil oitocentos 
e noventa e nove,nesse mes­
mo dia'sacada por José Con-
trneci, que a vinte e nove 
do mesmo mez e anno a en­
dossou a José Jorge, que 
nessa mesma data a endos­
sou a Cezar Puccinelli, que 
por sua vez a endossou a 
Sampa;o Moreira Filho & 
Companhia no dia trinta de 

Dezembro de mil oitocento 
e noventa e nove, vencida a 
dois de março de mil nove­
centos, avaliada pelo seu 
valor de dez contos de reis; 
juros vencidos de seis por 
cento, desde dois de março 
de mil novecentos até doze 
de setembro de mil novecen­
tos e oito, cinco contos cen­
to e dezesete mil seiscentos 
e sessenta e seis reis, avalia­
das pela mesma quantia. 
Outra letra, do valor de cin­
co contos de reis' acceita a 
vinte de desembro de mil 
oitocentos e noventa e nove, 
por Pedro Jorge & Compa­
nhia, nessa mesma data sa­
cada por José Contrucci, que 
a vinte e nove do mesmo 
mez e anno a endossou a 
José Jorge, que na mesma 
data a endossou a Cezar 
Puccinelli, que por sua vez 
a endossou a Sampaio Mo­
reira Filho & Companhia 
em trinta de dezembro de 
mil oitocentos e noventa e 
nove, e vencida em cinco 
de março de mil novecentos, 
avaliada pelo mesmo valor 
de cinco contos de reis; ju­
ros vencidos de seis por cen­
to ao anno, desde cinco de 
março de mil novecentos até 
doze de setembro de mil no­
vecentos e oito, dois contos 
quinhentos ecincoenta e cin­
co mil oitocentos e trinta e 
quatro reis, por quanto fo­
ram os mesmos juros avalia­
dos. Somando tudo, capital 
e juros das duas letras, vinte 
e dois contos seiscentos e se­
tenta e dois mil e qumhen-
tob reis. MOVEIS : Cinco 
wagonetes, sendo u m com 
mesa,avBÜados por trezentos 
mil reis; u m trilho de ferro 
com pertences para wagone­
tes, avaliado por cincoeuta 
mil reis; quatro carroças de 
tombar, pintadas de verme­
lho, sendo uma com arreios 
para animal, avaliadas por 
tresentos e .cincoeuta mil 
reis. Impo tando as avalia* 
ções dos m iveis em setecen' 
tos mil reib. E para constar 
mandei lavrar o presente, 
que será afixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos do 
ze dias do mez de setembro 
de mil novecentos e oito. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, 
escrivão, subscrevi. José de 
Campos Toledo. 

até o"dia 14 de Novembro do' cor­

rente anno. 
Convoca tumbern a todos os 

interessados a apresentarem es- 1 
claiecimentos e reclamações a 

bem de seus direitos, afim de 
orientarem «obre a verdade'á 
referida junta. l 

Nos sabbados serão affixados 
á porta do edifício da Câmara 
Municipal, onde funciona a jun­
ta da revisão que tem de apurar 
este alistamento, a relação dos 

alistados durante a semana. 
Outro sim faz eciente que a 

referida junta funecionará todos 
os dias úteis, do meio dia ás 
duas horas da tarde. E para co­

nhecimento de todos, mandou la­

vrar o presente edital que será 

affixado á porta do paço muni 
cipal e publicado por toda a im­
prensa local. Eu Capitão Juvenal 

Leite do Amaral Coutinho, secre­
tario escrevi. 

Ytú, 15 de Setembro de 1908 

Capitão Irineu A. de Souza 

âPITH ~Vendese 
ri St / 1/ u m apito pa 

ra vapor, em 
perfeito estado e de grande 
effeitò. Vêr e tratar no largo 
da Matriz, n° 5 A. 
PARA O TIRO 
Armamentos e munições 

dos melhores fabricantes. Cara" 
binas, espingardas e revólveres 
Últimos modelos. 

PREÇOS NUNCA VISTO 

jpERFUMARIAS 
* Especiaes e dos mais 
afamado3 fabricantes. 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 

&• COMPAN-HIA. 

ADVOGADO 

. DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

PO' DE ARROZ 
GLORIA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 
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EUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPIA ETC.— 
AUGMENTO ATE' O NATURAL 

«TELCER LUXUOSO 

ALISTAMENTO MILITAR 

O Capitão Irineu Augueto de 
Souza, presidente da junta do 
alistamento militar nesta cida. 
de e município de Ytú etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem ou delle noticia tive­
rem, que nesta data de accordo 
com o artigo 42, do Regulamento 

para execução da lei do Sorteio 
Militar e reorganisação do Exer­

cito, foram installados os traba 
lhos desta junta,e portanto convo 
ca a todos os jovens da idade de 

vinte annos completos e bem 
assim aos de vinte um % trinta 

e a todos os que ainda não estão 
inscriptos nos registros militares 

como determina o supra citad0 
regulamento, domiciliados neste 
município a virem se inSfrever 
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INDAIATUBA 

M 

festa do lívino Espirito Santo 
No dia 11 de Outubro próximo futuro, ha­
verá em Indaiatuba solenne festa em louvor ao 

DIVINO ESPIRITO SANTO 
Na véspera chegarão os carros de lenha; e 

haverá solennidade na egreja, illuminação etc. 
No dia 11 (Domingo) haverá missa cantada 

distribuição de roscas aos pobres, e á tarde 
procissão, illuminação e outros attractivos do 
costume, 

Será queimado nesse mesmo dia u m lindo 
fogo de artificio, manufaturado pelo hábil 

pyrotechuico 
jose (Slntunes, de Vtú 

O festeiro convida a seus amigos e aos fieis 
" para abrilhantarem esta festa com 

seu comparecimento. 

O FESTEIRO 

lanctôco toâe de &éi IMO 
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Vende-se u m Hotel regularmente montado, noa 

ta cidade, aendo já bastante conhecido e de u m a fre*-

quencia regular, e, eatando o m e s m o instalado e m 

u m prédio de primeira ordem. 0 motivo da venda 

não desagradara- o comprador 

Q u e m pretender, poderá pedir informações nes~ 
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^ BORO BÜRACICA 
SKj P o m a d a milagrosa para a cura radical 

de teridas, espinhas, queimaduras, sar-

na, eezemas, darthros, empingens, as-

saduras nas creanças, rachaduras do 

bico do peito e o terrível ozagre. E 7 a 

melhor pomada até hoje conhecida e 

que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO E M PORTO»ALEGRE 

D A U D T & FREITAS 

i 

I 
Deposito geral—iüio de Janeiro 

DROGARIA PACHECO 

i 

Confeitaria Vicentmho 

uicente u)ias eferraz Sampaio 

47, Rua Direita 47 

0 dublico encontrará neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

DOCESFrescos 

EMPADAS ETC, 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

fíesta typographia 

Acceita-se todo e qualquer trabalho de 

Encadernação.—Preços raodioos 

MYOSTHENIO MACEDO SOARES 
approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no­
tável influencia no tratamento 
do lymphatismo, escrofulose, 
rachitismo, anemia, tubercu­
lose e é útil ás senhoras grá­
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos volhos o aos con-
valescentes. 
Vidro 4$Ü00. 

XAROPE DE GBINDEL1A 

COMPOSTO 
• 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi­
calmente Sisbronchites, asthma 
e influenza e os seus eííeitos 
n d miraveis, são comprovados 
pt.ir attestados de clínicos no­
táveis e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$500. 

ELíXIR EÜPEPTICO 

I AULISTANO 

appmvfi o pela Directoria Ge­
ral de Saúde Publica, é efíi-
ca/ nas Jif/esfôcs difficeis, gas-
trafyias, azias, dispepsias, fia-
iuh //rias ti enxaquecas. 
Vidro uíp(.r00. 

Illm. Snr. Samuel de Mace­
do Soares. 
D o uso que estou fazendo do 

ELÍXIR EÜPEPTICO PAU­

LISTANO, da invenção e pre­

paro de v. s., tenbo coibido 

muito bom resultado; é de 

bom paladar, concorre para 

uma bôa digestão, e optimo 

anti-dispeptico.—DR. JOSÉ ES-
TANISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. Attesto que tenho empregado 

com bom resultado nas «lariu-

gotracheite, bronchites grip-

paes e na «asthma» o XARO­

PE DE GRINDELIA COM­

POSTO, preparado com tedo 

o cuidado e esmero e «secun-

dum artem» pelo pbarmaceu-

tico SAMUEL DE MACEDO SOA­

RES, tendo sua acção especto-

rante mais pronunciada que n 

dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê­
neres. 
DR. HENRIQUE THOMPSON. 
Illm. Snr. Samuel de Mace­

do Soares. 

Com satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtenoo ívsultudos an L-
madores, o vosso M Y O S T H E -
KIO; excellente preparado, de 
segura eíficacia nos casos de 
lymphatismo e de pobreza (/< 
de forças. — DR. XAVIER DA 
SILVEIRA. 
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